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que, segundo a expressão de Schlegel, a sexualidade age sôbre a cultura enquanto inter

pretada, contra a natureza e a realidade lJiológicas, exclusivamente como meio de pro

criação no sentido da lei moral do \ Telho Testame11to. 

O apêndice do li, íro, que traz a explicação dos têrmos técnicos JJara o leigo, ilu s 

trações e tabelas de mensurações para o especialista, lima relação bibliográfica e un1 

índice de assuntos para leigos e especialistas, aumenta o valor do ,1olume como tra .

balho de divulgação e como obra de ciência. 

Ar1·1,old vo1i B11,ggenhagen 

••• ,:-

PAULO DE CAR \ T.A.LHO NETO: Diccio1tario del Folklore E cita.toria1io. 1'rat.11do ticl 
Folklore Ec11,a.toria110: I. 493 págs. Editorial Casa de la Cultura Ecu at o riana. 

Quito, 1964. 

Basta folhear êste substancioso volun1e para se ter un1a idéia da so111a de tral) al r10 c4t1e 

representa. Estudam-se aí nada menos de 1324 têrn1os relativos ao folclore equatoriano. 

Composto em prazo relativamente curto, 11ão poderia ser a obra de u1na só pe ssoa, n1,1s 

fruto do esfôrço conjugado de tôda uma equipe de pesquisadores. Está 11isto preci sa m ent e 

um de seus 1néritos. No "Instituto Ect1atoriano de Folklore" Carvalho Neto rcu rcitr tim 

gr upo de jo, rens desejosos de trabalhar. F'ê-los recolher, na literatura folclórica d o pa is e 

através de i11formação direta, os eleme11tos para um dicionário que fôsse u1n obra f~1nc.la
me11tal de ref erência para pesquisas subs eqüentes. Numerosos "aficio .nado s" ela. te rr ~t l1a

, ,ian1 anotado, com maior ou menor perícia e atenção, as suas observações sôbre 2 cttltLtra 

popular do Equador. Poucos dentre êles ti11han1 preparo suficiente para dar a se: ·s escri

t os um cunl10 verrJadeira111ente científico, de modo que se impunha uma re, iisã o geral e 

uma sistematização do po11to de vi sta da moder11a ciê11cia do folclore. É um JJ ro lJlema, 

a liás, basta11te comun1 a tôda a i\mérica Latina. Os eleme11tos das cultL1ras J)O[JUlarcs 
costumam ser descritos con10 si1nples curiosidades, se1n n1étodo e sert1 e11quaclr;;.rr1el1t o 

numa temática n1ais an1pla. A fallél de ,1isão sociológica e a11tropológica fJrcju clica ;:i 

ap ree11são de aspectos indispe11sá, ,eis a uma a11álise em profu11didade. E a (111ica 111aneira 

de corrigir êsses clefcitos é estimular p esquisadores jo, ,ens ele espírito aberto e in strui - los 

de 1nodo a adotarem lima 1Jers1)ec ti\ ra teórica me11os rudin1entar. É ist o qu e c ~1r\ ra111D 

Neto t em procurado fazer nos vários países sul-an1ericanos a que t en1 sido e11\-icldo co1n<) 

aclido cultural a En1baixadas do Bra sil. E é 11es te sentido ciue o J)rese 11te c1icior1ári o 
to111a a sua principal sig11ificação. 

Caberá ao s co 11J1ecedo res d a cultL1ra equatoriana jul ga r o graL1 de exati clã o J :1s 

in(11neras i11form acões arroladas e sistematizadas no , 1oll11ne. Certa1ner1te ha\ :er{t u111a , 

q uantidac!e de J)o 11tos e111 que a atitt1de crítica dos cs1)ec iali stas se aplicará co rn va

riável ri go r , h ave rá erros a corrigir, i11ter1)reta ções a re, rcr , dac!os ,l acresccn.t 21r. O 

importante é que ago ra os especialistas di spõ c111 ele um in strL1mento de pesquis :t q,1e 
ll1es for11ece pontos ele a 1)o io e de r efe rê11cia par ét le\rar a, ra11te L11n tral )a ll10 que J)u r 

sua própria natureza 11u11ca se co1npletará. Carvall10 Neto não t em , con10 n:i o po -

d eria ter , a ilu si'io de l1aver aprese11tac!o obra clefi11iti,ra. 1\1L1ito 1na is do c1uc ot1tros 

li, 1ro s u1n dicio11ário co 11tir1L1a sempre st1jcito a. r111e11das e acré sci111os . Fazer L1m dici o
nár io é, por isso, tarefa sen1pr e ingrata. 
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Antr opó logos e io lcloristas que se dediquen1 ao IJroblema cl,1 fusão de cl·ltu r.,.S 
aiueríndias e ib ér ica s en1 11osso conti11e11te c11contram 110 livro uma mii1a de i111orroa 

ções . A ~olcl~ristas p ouco familiarizados com os m odernos método s de f)csq uisa a ob ra 
of crece diretriz es l)asta 11te segur as JJara un1 traball10 111ais efic ie11tc . t'\bund ztnt e.-, indi 
caç ões . biblio grá fica s . a uxilian 1 o est udioso a ap rofund ar -se né1s questões espec íficas 
q ue O inter esse 111 m ais de perto. U11s ta11tos verbetes, e1n IJarticular os que tr at arr1 c1a 
indumentária, da ali111e11tação, d e festas e diversões JJop ular es, pod en1 ser tom ado s como 
po ntos de partida para pesquisa s ft1tur as, n1ais sistemát icas . Algun s dê les valem p or si 

' . 
sos corno p eq uena s n1011ograf 1as . E J1á, espa lh ada p elo vo lum e, um é1 série de des ~nhns 
ilustrati,ros e alguns 111apas muit o út eis de distribuição geog ráfica dos element os cu ltura is 
de maior imp ortância. Os num erosos ve rb etes biobi!Jliográfico s, cm geral aco 1np a 11hadr)s 
do retrato d o respectivos fol clori sta, viaj ant e ot1 escrito r, n ão se limit am a um a aor e 
sentação informativ a, 111as ori ent am-s e predomi11a11temc11te por uma linh a d e aná.iise: 
crítica, por ,,êzes, aliá s, bastante severa . 

• O dicionário documenta d e forma palpá, ,el t11na surpr eendent e 
de manifest aç ões cultur a is en1 ter ritóri o relativamente pec1ueno, como 

riqueza e \'ar iedade 
E quad ,Jr. o é o do 

Ego1i Scliaderi 

* 
HEL1\1UT SCHOECK e J Al\1ES W. WIGGINS, ccl. : R elati vis11-i a1id 

Man. X + 259 págs. D. \ lan Nostra11d Co111pa11y, I11c. Princ eto n , 
US$ 6.50). 

lhe S t11á~v of 
1961. (Preco : •• 

Como se indica 110 prefácio , o pr esent e volume resultou de un1 sin1pósio sóbr e o 
relativismo, que con grego u doz e r epresentant es de dez disciplina s . O lu ga r da r eu11ião 

11ão é indicado. Cada participante submet eu aos dema is, a11tes da primeira sessão, um 
artigo que foi discutido por todos , e que, depois de rev isto pelo atitor, se int egr u 110 
texto definitivo. O propósito principal dos membro s d.o conclav e foi de fixar os l1n1ites 
do relativismo cultural e social, e chamar a atenção para os perigos que con1p ort a a 
extensão desta perspectiva ., alé1n de seu "domí11io legíti1no", ao ca mp o dos val ores hu
manos. 

''Absolute s, Relativisn1 and the Scientific Ps yc holog)r of Huma .n Na.t ur e'' cham :1-se o 
artigo de Leonard Carmichael, que é at1toridad e en1 psicologia in f a11til, n1as c1 ue não 

lan ça n1ão dos conhecimentos que ten1 ness e terr e110 JJa ra estea .r sua p osição ::inti-rela 
ti, ,ista. O Prof. Conway Zirkle, que é botânico, escreve sôbr e e, rolução huma11a e rela 
tivismo, visando provar qu e, assim co1110 as espécies ve 11cem ou sucun1b em na co11cor

rência vital, há cultura s destinadas ao êxito ou ao 111alôgro, nã o se podendo , poi s, con si
derá-las con10 iguais. O título da contribui ção de Eliseo Vivas, "Reiteration s a11d Seco11d 
Thoughts on Cultural R elativism'' , é perfeitam ent e adeqttado. f:ste filosofo e ~rítico 
literário , que escreveu lon ga m ente sôbre o assunto 1 não faz mai s elo que r eit er:ir arg t1-

mentos que se repetem por tôda sua obra, e que r eaparec em coçados até a trama. 
H elmut Schoeck , na sua dupla qualidade de antropólogo e sociólogo, julga que a difusã o 
de idéias relativistas pode ser nefasta à corr eta aplicação das leis e à f ormulaçã ,o de 

políticas sadias pelos podêres públicos. J. V. Langrnead Casserley ocupa-se do r ela
tivismo do ponto de vista teológico, condenando-o, como era de se esperar. 

Até aqui todos os JJronunciam c11tos são contrários ao relativismo. O conhecid o eco~ 

nomista Lud1vvig ,1on Mises, no enta11to, defende, em certa medida , sua aplicação à 
ciência econômica. Há em seu artigo várias obser, ,ações agudas e pertinent es, sob ret ud o 


